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Objetivo: relatar o desenvolvimento de ações educativas, na perspectiva feminista, que articularam sexualidade e 
movimentação corporal junto a mulheres da comunidade do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia, contribuindo para o seu autoempoderamento. Método: estudo descritivo, com aborda-
gem qualitativa, tipo relato de experiência, sobre pesquisa-ação, com metodologia educativa ativa e feminista. 
Participaram oito mulheres nas sete oficinas realizadas em Santo Antônio de Jesus, Bahia, de setembro a novembro 
de 2019. Utilizou-se, para as atividades de corpo e coleta de dados, técnicas educativas, referenciadas no arcabouço 
teórico e metodológico da pedagogia feminista e em metodologias ativas. Resultados: houve diferentes reflexões 
sobre identidade e as várias formas de ser mulher na sociedade atual. Conclusão: as ações educativas realizadas 
fortaleceram a troca de conhecimentos, o vínculo e a confiança do grupo, além da vivência coletiva do ser feminino.

Descritores: Sexualidade. Mulheres. Corpo Humano. Empoderamento. Dança. Saúde.

Objective: to report the development of educational actions, from a feminist perspective, that articulated sexuality and 
body movement with women in the community of the Centro de Ciências da Saúde of the Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia, contributing to their self-empowerment. Method: descriptive study, with qualitative approach, 
type experience report, about action research, with active and feminist educational methodology. The participants 
were 8 women in the seven workshops held in Santo Antônio de Jesus, Bahia, from September to November 2019. 
For body activities and data collection, educational techniques were used, referenced in the theoretical and 
methodological framework of feminist pedagogy and in active methodologies. Results: there were different reflections 
on identity and the various ways of being a woman in today’s society. Conclusion: the educational actions performed 
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strengthened the exchange of knowledge, the bond and trust of the group, in addition to the collective experience of 
the feminine being.

Descriptors: Sexuality. Women. Human Body. Empowerment. Dancing. Health.

Objetivo: informar sobre el desarrollo de acciones educativas, desde una perspectiva feminista, que articulen la 
sexualidad y el movimiento corporal con las mujeres de la comunidad del Centro de Ciências da Saúde de la 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, contribuyendo a su autoempoderamiento. Método: estudio descriptivo, 
con enfoque cualitativo, tipo informe de experiencia, sobre investigación-acción, con metodología educativa activa y 
feminista. Ocho mujeres participaron en los siete talleres realizados en Santo Antônio de Jesus, Bahia, de septiembre 
a noviembre de 2019. Para las actividades corporales y la recolección de datos se utilizaron técnicas educativas, 
referenciadas en el marco teórico y metodológico de la pedagogía feminista y en metodologías activas. Resultados: 
hubo diferentes reflexiones sobre la identidad y las diversas formas de ser mujer en la sociedad actual. Conclusión: 
las acciones educativas realizadas fortalecieron el intercambio de conocimientos, el vínculo y la confianza del grupo, 
además de la experiencia colectiva del ser femenino.

Descriptores: Sexualidad. Mujeres. Cuerpo Humano. Empoderamiento. Baile. Salud.

Introdução

Ao longo da história, a mulher assumiu, por 

muito tempo, a posição da subalternidade, sem 

direito ao lugar de fala, tomada de decisões, pre-

sença política e até sem autoridade no âmbito 

familiar. A história da mulher é marcada pela 

opressão patriarcal e desigualdade de gênero 

que a desmembrou da sociedade para depois 

colocá-la em lugar de interesse, unicamente para 

a procriação(1). 

Salienta-se que o gênero “[...] é um elemento 

constitutivo de relações sociais baseadas nas di-

ferenças percebidas entre os sexos e (2 ) o gê-

nero é uma forma primária de dar significado 

às relações de poder”(2:86). À medida que os ho-

mens entendiam a mulher como um possível 

perigo para a sua autoridade e para seu exer-

cício de privilégios, buscavam ainda mais distan-

ciá-la de funções de poder fora do espaço fami-

liar, como o direito ao voto ou à alfabetização.  

Essa relação de gênero principia um processo de 

mudança com as lutas feministas e, desse modo, 

a identidade feminina começa a ser socialmente  

(re)construída, proporcionando visibilidade e 

fortalecimento do papel feminino nos âmbitos 

social, político e econômico(3).

Contudo, apesar das grandes conquistas de 

direitos que buscaram a equidade entre mulheres 

e homens, ainda permanece inevitável a abor-

dagem de questões, como autoestima e empode-

ramento feminino, aspectos influenciadores nas 

relações de poder presentes nos diversos con-

textos culturais(4). Assim, a expressão feminista 

defendida pela sentença “o pessoal é político”, 

surgida na década de 1960, foi construída em 

encontros de grupos de mulheres ativistas nor-

te-americanas. Elas buscavam trocar vivências e 

debater questões, como as relações sociais de 

poder em que viviam, e foi um exemplo de ação 

coletiva desenvolvida por mulheres, na busca de 

mudanças não só sociopolíticas, mas pessoais, 

que as fortalecessem intimamente(5).

Então, reconhecendo a importância da soro-

ridade e do processo de empoderamento femi-

nino no curso da história e em tempos atuais, o 

projeto de oficinas, que trata de encontros com 

estudantes femininas dos cursos de saúde do 

Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (CCS/UFRB), 

para o desenvolvimento de práticas corporais, 

incluindo a sexualidade articulada com a dança, 

foi embasado no arcabouço teórico e metodoló-

gico feminista de ações voltadas à educação em 

saúde. Utilizou-se a dança, como manifestação 

da sexualidade feminina e do autoconhecimento 

corporal, por possibilitar reflexões sobre autoes-

tima, autonomia, imagem corporal e exercício da 

sexualidade com liberdade. Esses são aspectos 

considerados relevantes no processo de emanci-

pação, tendo por base o conceito de sexualidade 

alicerçado nos direitos humanos, que incluem o 
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direito ao controle e à livre decisão sobre ques-

tões relacionadas à sexualidade, incluindo saúde 

sexual e reprodutiva sem coação, discriminação 

ou violência de qualquer natureza. Igualdade de 

relacionamento entre homens e mulheres, com 

o pleno respeito pela integridade da pessoa, 

respeito mútuo, consentimento e divisão de res-

ponsabilidades sobre comportamentos da sexua-

lidade foram aspectos igualmente importantes(6).

Diante do exposto e considerando a impor-

tância de se abordar a sexualidade feminina 

por diferentes perspectivas, contribuindo para 

o seu autoempoderamento e a continuidade 

do movimento em prol de mulheres na socie-

dade, o objetivo desta produção foi relatar o 

desenvolvimento de ações educativas, na pers-

pectiva feminista, que articularam sexualidade 

e movimentação corporal, junto a mulheres da 

comunidade do Centro de Ciências da Saúde 

da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (CCS/UFRB), contribuindo para o seu 

autoempoderamento.

Método

Trata-se de estudo descritivo, com abor-

dagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 

sobre uma pesquisa ação para a elaboração de 

proposta, com metodologia educativa ativa e 

feminista, que subsidie o autoempoderamento 

feminino. As organizadoras das atividades apre-

sentadas foram duas docentes enfermeiras e três 

discentes da área de saúde (medicina, psicologia 

e nutrição).

O projeto de oficinas foi executado entre se-

tembro e novembro de 2019. Oito mulheres es-

tiveram presentes em cada encontro, totalizando 

oito oficinas, com duração de 2h cada. Foram 

realizadas no CCS/UFRB, situado no município 

de Santo Antônio de Jesus (BA), localizado na 

Região do Recôncavo Sul. 

Foram critérios de inclusão: participantes 

declaradas mulheres, vinculadas à comunidade 

interna do CCS/UFRB (docentes, discentes, téc-

nicas administrativas e terceirizadas), com idade 

igual ou superior a 18 anos. Os critérios de ex-

clusão abrangeram: alterações de ordem cogni-

tiva, mental ou de mobilidade.

As estratégias utilizadas para as atividades 

corporais e a coleta de dados foram técnicas 

educativas referenciadas no arcabouço teórico 

e metodológico da pedagogia feminista, ar-

ticuladas com princípios das metodologias ativas. 

As ações foram desenvolvidas pelos grupos de 

conscientização(5), reflexão e ação, que utilizam 

oficinas de sensibilização como uma das ações 

cujo papel, no desmonte das relações desiguais 

de gênero, foi e continua sendo fundamental.

Nesse processo, estabeleceu-se uma relação 

diferenciada com as participantes, na qual se 

observou uma trajetória de construção do saber 

e promoção da aprendizagem. Ademais, sensibi-

lizou e formou atrizes sociais responsáveis, cons-

cientes eticamente e capazes de julgar critica-

mente suas atitudes e responsabilidades perante 

grupos vulneráveis, família e sociedade(7-8).

Os temas abordados incluíram: significado 

de corpo, percepção da diversidade de posturas 

diante da sexualidade feminina, influência da his-

tória de vida nos diversos comportamentos de se-

xualidade, associação da movimentação corporal 

pela dança do ventre (sexualidade e corpo), mo-

vimentação corporal como autoconhecimento e 

elaboração do conceito de sexualidade.

Os aspectos éticos foram respeitados, me-

diante a submissão do projeto ao Comité de Ética 

em Pesquisa da UFRB, aprovado pelo Parecer  

nº 3.640.322, e cumprimento de todas as exigên-

cias estabelecidas na Resolução nº 466/2012(9). 

As participantes assinaram o Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE). Para a pes-

quisa realizada, por meio de oficinas, alguns 

acordos foram definidos: a restrição no uso do 

celular, o sigilo de todos os acontecimentos no 

processo de vivência e o não julgamento. 

Na apresentação das falas, as participantes 

foram identificadas, neste texto, com nomes  

de flores.

Resultados e Discussão

Durante as oficinas, buscou-se contribuir com 

o processo de autoempoderamento das partici-

pantes, compreendendo-o não como um recurso 

individual, mas como uma forma de potencializar 

seus conhecimentos sobre os temas abordados. 
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As discussões, as rodas de conversa, as dinâ-

micas e a dança funcionaram como importantes 

metodologias de trabalho, pois contribuíram 

para a autopercepção, autonomia, emancipação 

e capacitação, por meio da movimentação cor-

poral e contemplação da sexualidade, que pos-

sibilitaram a reflexão participativa no exercício 

de sua sexualidade e promoção da saúde. Por 

isso, as oficinas caracterizaram-se como um mo-

mento de construção coletiva e trocas de expe-

riências vividas. Aos poucos, a interação entre 

participantes e responsáveis pelas atividades foi 

gerando maior autoconfiança e crescimento no 

expressar-se verbalmente.

O grupo era composto por oito mulheres, 

com idades entre 18 e 30 anos, todas hete-

rossexuais declaradas, de cor preta (50%),  

parda (37,5%) e branca (12,5%). Destaca-se que, 

no primeiro encontro, respeitando os princípios 

feministas, apresentou-se a proposta, ouviu-se 

as demandas do grupo, traçou-se o diagnóstico 

social e iniciou-se um movimento de vínculo 

entre as participantes. As oficinas começavam 

com exercícios de alongamento, sensibilização 

e conscientização corporal.

Numa reflexão sobre identidade e as várias 

formas de ser mulher na sociedade atual, a pri-

meira oficina discutiu sobre as múltiplas iden-

tidades. Na dinâmica utilizada, as participantes 

formaram um pequeno círculo e, à medida 

que uma das facilitadoras pronunciava uma 

expressão de identidade – adulta/adolescen- 

te/branca/negra/mulher e outras –, elas davam 

um passo à frente, se houvesse a identificação 

com a palavra, ou um passo atrás, se não. Essa 

dinâmica possibilitou uma breve reflexão sobre 

identidade e as várias formas de ser mulher na 

sociedade atual, de acordo com os marcadores 

sociais da diferença. 

É inegável que o grau de exigência em relação 

à mulher torna-se cada vez maior no conjunto 

de discursos androcentristas da sociedade. Isto 

é, se, antes, a mulher perfeita era a que cui-

dava bem da casa e da família, hoje ela pre-

cisa ser referência de profissional, sem descuidar 

das questões anteriores, além de ter um corpo 

 de modelo(10).

O corpo feminino é vinculado, de forma 

objetificada pelas mídias de publicidade, com 

valores distorcidos que enfatizam modelos es-

téticos moldados em padrões europeus, como 

únicas formas aceitas e valorizadas socialmente(1). 

Assim, pelo fato de o corpo feminino refletir os 

hábitos, as maneiras e a construção psicossocial, 

a segunda oficina trabalhou o significado de 

corpo para cada participante. Realizou-se uma 

dinâmica, utilizando massa de modelar, para res-

ponder aos seguintes questionamentos: “Qual o 

significado de corpo para você?” e “Qual desafio 

eu estabeleço para me sentir ainda melhor com 

o meu corpo?”. Ao final, as participantes de-

monstraram suas expressões sob a forma de arte 

e explicaram-nas, conforme as seguintes falas:

Fiz esse corpo com diversas cores, pois cada cor repre-
senta algo diferente. Os pontos amarelos são de ener-
gia e a parte rosa representa minha feminilidade. E 
para me sentir ainda melhor com meu corpo, é me 
amar mais. (Amarílis).

A singularidade marca meu corpo, mas destaquei 
meus peitos grandes e ombros largos, porque tenho pro-
blemas com eles. Assim, para me sentir ainda melhor 
com meu corpo, eu preciso me amar e cuidar mais  
de mim. (Bromélia).

Meus ombros, braços e peito me incomodam muito. 
Então, para me sentir melhor, me desafio a não usar 
sutiã. (Camélia).

Não fiz os braços e as pernas, pois não me sinto bem 
com eles, e meu cabelo me representa muito. Meu de-
safio pessoal é aceitar as partes do meu corpo que não 
gosto. (Crisântemo).

Essa dinâmica tornou possível a reflexão 

sobre o corpo feminino e ainda sobre o quanto os 

padrões capitalistas interferem na sua aceitação, 

supervalorizando padrões definidos de beleza. 

Por isso, muitas mulheres acabam vulneráveis ao 

mercado estético, na tentativa de alcançar uma 

aparência perfeita e padronizada. Depois do diá-

logo com o grupo, as participantes entenderam o 

quanto o corpo feminino é marcado e dominado 

pela construção político-social. Viram também 

como é importante a desvinculação desses mo-

delos e padrões pré-estabelecidos, entendendo 

a importância da descoberta e experimentação 

de si, para promover apropriação, emancipação 

e autoempoderamento.

A sexualidade feminina, durante séculos, foi 

entendida como algo inexistente, pois a mulher 
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era vista apenas como um ser reprodutor. Atual-

mente, essa temática está conquistando espaço 

na sociedade e vem apresentando-se como algo 

que deve ser exposto e dialogado. Todavia, no-

ta-se que esses assuntos ainda são cercados de 

muitos tabus, que tornam o diálogo um obs-

táculo crescente(11).

Esse fenômeno, consequentemente, restringe 

as mulheres com relação à exploração e valori-

zação de seus desejos(12). Logo, para promover 

uma reflexão acerca da sexualidade e seus con-

textos sociais, promoveu-se, na terceira oficina, 

uma conversação acerca de como a história de 

vida de cada participante interferiu no comporta-

mento sexual. Para tanto, utilizou-se a “dinâmica 

da garrafa”. Nesse momento, todas sentaram-se no 

chão, ao redor de uma garrafa plástica que estava 

no centro e seria girada pela professora condu-

tora da atividade, para apontar quem responderia 

à pergunta. Os assuntos abordados foram: trans-

formações percebidas no corpo na adolescência; 

menarca, coitarca e com quem; curiosidades, dú-

vidas e medos referentes à sexualidade. Com isso, 

foram adquiridas informações para ampliação da 

educação sexual de cada participante.

As temáticas discutidas desencadearam, de 

início, muito acanhamento por parte das parti-

cipantes, reflexo de uma sexualidade feminina 

ainda rodeada de preconceitos, mesmo que em 

destaque na sociedade atual, inibindo a sorori-

dade e dificultando a exploração, a valorização 

e o atendimento de desejos femininos.

Dentre as participantes, seis relataram dificul-

dade de acesso à educação sexual, atrelada à 

criação familiar e à religião. Em geral, recorriam 

às amigas como aconselhadoras, quase nunca 

aos familiares. Ademais, nenhuma delas mani-

festou ter procurado o profissional de saúde, por 

inibição e falta de abertura para falarem de se-

xualidade feminina.

Em virtude disso, é fundamental refletir, im-

pulsionar e reforçar novas medidas na atuação 

dos profissionais de saúde, tendo em vista que 

poucos cursos de graduação apresentam, em 

seus currículos, temas transversais relacionados 

a gênero, sexualidade e diversidade sexual. 

Então, é necessário repensar as potencialidades 

da educação em saúde, para ampliar discussões 

de sexualidade nas diferentes áreas, agregando 

novas metodologias e referenciais para uma for-

mação articulada e baseada em atitudes emanci-

patórias, humanizadas e integrais(13).

No processo de empoderamento, a asso-

ciação com a movimentação corporal pela 

dança, sobremaneira a do Ventre (Belle Dance),  

possibilita pensar sobre a própria sexualidade e 

a influência nas construções sociais. Ademais, a 

Dança do Ventre traz efeitos benéficos à saúde 

feminina a médio e longo prazos(14-15).

Esta modalidade de dança é utilizada para 

contribuir com o desenvolvimento de práticas 

reflexivas ligadas à consciência, sensibilização e 

emancipação, porque o corpo não é uno, fixo 

nem estável, mas múltiplo e aberto à transfor-

mação e às novas conexões com o mundo(16). 

Durante o quarto, quinto e sexto encontros, a te-

mática da Belle Dance foi explorada. Falou-se da 

história, seus movimentos corporais e maneiras 

de desenvolvê-la; também a importância do 

olhar, do cabelo, das mãos e dos quadris. Vídeos 

ilustrativos e com explicações foram exibidos. 

Em seguida, os acessórios utilizados na Dança 

do Ventre foram disponibilizados para uso das 

participantes na realização dos movimentos.

No início, elas mostraram timidez para o de-

senvolvimento de alguns movimentos e o uso 

dos acessórios. No final de cada encontro, porém, 

já se mostravam mais desinibidas, autoconfiantes 

e abertas a diálogos relacionados com o corpo 

e a sexualidade feminina. A Dança do Ventre 

fortaleceu a troca de conhecimentos, o vínculo 

e a confiança do grupo, permitindo a vivência 

do ser feminino de forma coletiva. Essas ofi-

cinas tornaram-se um espaço para a valorização 

de si e, portanto, de autoempoderamento, por 

meio do corpo e de reflexões contínuas sobre 

o ser mulher e o engajamento na luta contra as  

opressões sociais.

A prática da Dança do Ventre desenvol- 

ve uma sensação de relaxamento, bem-estar  

e transformação das emoções, possibilitando  

à mulher mais feminilidade, beleza, suavidade 

e autoconfiança(17). Nas oficinas, as mulheres 

começaram a experienciar o feminino coletivo, 
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compartilhando problemas e intimidades, tro-

cando conhecimentos e reconhecendo a força 

do grupo e sua sororidade.

Pensar em Dança do Ventre é remeter-se à 

sensualidade e erotização do corpo feminino, 

para corresponder aos desejos e satisfações do 

masculino, sobretudo no ocidente, relatados nas 

histórias majoritariamente escritas por homens. 

Surge daí um estereótipo de compreensão ten-

denciosa(1). Assim sendo, ao longo do projeto, 

num movimento contrário e de resgate, a Dança 

do Ventre foi trabalhada como um mecanismo 

de descoberta da individualidade, flexibilidade 

e bem-estar da mulher com o seu próprio corpo 

e não apenas para o prazer masculino.

A sétima oficina contou com a participação 

de uma profissional da dança, que conduziu a 

atividade, articulando experiências pessoais das 

participantes a um objeto de valor emocional e 

à movimentação corporal. A facilitadora solicitou 

a formação de um círculo, para que recordassem 

o objeto que levaram, sem revelá-lo. Que sig-

nificado ele possuía? Por que ele foi levado?  

A escolha dos objetos surpreendeu, pois muitas 

delas levaram pertences que retratavam seu pro-

cesso de autoempoderamento e o exercício de 

sexualidade pessoal.

Depois, as participantes foram distribuídas em 

duplas e utilizaram movimentos para descrever 

o objeto escolhido, formando, assim, sua pró-

pria coreografia. Apesar da timidez inicial de al-

gumas, todas expressaram satisfação e conforto 

com o ambiente criado e seu desempenho. Ao 

final, compartilharam seus sentimentos diante da  

experiência vivenciada, com resgate de seu objeto.

A expressão do corpo como linguagem é a 

primeira forma de comunicação do ser humano, 

sendo a dança personificada por meio da pro-

dução e reprodução dos diversos contextos e 

culturas de diferentes grupos sociais(18). A dança 

não é um objeto excludente e pode ser praticada 

por qualquer indivíduo. Portanto, é uma ferra-

menta de mediação, que permite a manifestação 

de vivências maleável e singularmente.

No oitavo e último encontro, as participantes 

falaram sobre suas experiências com a dinâmica 

do “Jardim Pessoal”, realizada desde o segundo 

encontro. Nessa dinâmica, elas escreveram 

palavras positivas de “poder”, tais como feliz, re-

sistência, poder, sentimento, resiliência, potência, 

prazer, forte, amor, desconstrução e aconchego, 

capazes de representar o seu corpo, e lançaram-

-nas dentro de uma garrafa. Essa reflexão po-

sitiva sobre o corpo objetivou conscientizá-las 

acerca do poder de cada uma e da importância 

para o preenchimento de “vazios emocionais”, 

novas possibilidades de ser e estar no mundo e 

a (re)construção do ser mulher.

Cada uma arrumou o seu “Jardim Pessoal” 

particularmente e cultivou as palavras inseridas, 

sempre orientadas a escreverem, com seus mo-

vimentos corporais (mãos, braços, pernas...), no 

mínimo, três vezes antes de serem “plantadas”.

Foi interessante pensar nas palavras que me empodera-
vam. Palavras libertam e ajudam a expressar. Consegui 
me destravar com a movimentação corporal. (Dália).

Gostei da garrafa e dos encontros. Consegui ver coisas 
que nunca percebi. Poder ver que posso ser o que quiser 
e que toda mulher pode ser o que quer. Todas temos um 
mundo dentro de nós. Por isso, desenhei uma galáxia 
na garrafa. (Lírio).

Realizaram-se reflexões sobre as vivências e 

experiências proporcionadas pelas oficinas e a 

abordagem do tema empoderamento, já que a 

tomada de consciência seria o ponto primordial 

nesse processo. As participantes também cons-

truíram o conceito de sexualidade do grupo, 

com a dinâmica do texto coletivo. Cada uma 

completou a frase e repassou à seguinte, com 

a escrita no papel com tinta não visível. Ao ter-

minar, a facilitadora responsável leu cada res-

posta e organizou o conceito junto com o grupo: 

“Sexualidade é autoconhecimento, prazer, movi-

mento de ser livre, sentindo prazer através do 

autoconhecimento que as empodera e propor-

ciona liberdade”.

Uma das definições de sexualidade é a busca 

por satisfação plena, em desenvolvimento con-

tínuo, que envolve as questões biológicas, psi-

cológicas e sociais(19). A sexualidade influencia 

emoções e ações, relacionamentos, a saúde fí-

sica e mental, enfim, a vida em sociedade. Des-

tarte, é essencial que essa temática seja abor-

dada de forma a proporcionar o conhecimento 

relacionado a todas as questões envolvidas na 

sexualidade feminina. Foi perceptível o cresci-

mento das participantes quanto ao poder de fala 
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e autoconfiança, pela desinibição, participação e 

segurança ao expressarem suas opiniões.

Importa ressaltar que o empoderamento  

expressa-se na busca pelo poder social, que se 

torna evidente quando as pessoas conquistam o 

controle da própria vida, dos projetos, das es-

colhas e da capacidade de agir e se socializar(20). 

Dessa forma, ao final dos encontros, foi notável a 

percepção da conscientização das participantes 

quanto à luta feminina pelo seu espaço, ainda 

que numa sociedade patriarcal; a importância da 

sororidade; o poder de transformação e do au-

toconhecimento de suas potencialidades, já que 

o empoderamento é um processo de transfor-

mação interna e constante.

A limitação aqui posta está relacionada ao 

espaço físico, não tão apropriado ao desenvol-

vimento de atividade, como a desenvolvida e 

descrita neste artigo. O estudo evidencia o for-

talecimento ocorrido ao grupo de participantes 

sobre a importância de se reconhecer parte de 

um corpo que expressa diferentes subjetivi-

dades e necessita ser valorizado, além de con-

tribuir para a interação e a cooperação entre 

as participantes, gerando uma valiosa contri-

buição para o autoempoderamento. 

Conclusão

A experiência com o grupo de mulheres evi-

denciou o quanto o capitalismo e o androcen-

trismo ainda atuam sobre o corpo feminino e a 

expressão de sua sexualidade, aprisionando-os 

e inibindo-os quanto ao fortalecimento da so-

roridade e consciência de mobilização feminina. 

Por conseguinte, é preciso reconhecer as cons-

truções de desigualdade de gênero e a necessi-

dade de mulheres romperem com paradigmas 

pré-estabelecidos, com base na conscientização, 

união e reflexão do seu poder de luta e impor-

tância do domínio sobre seus corpos.

Os encontros representaram um espaço de 

muitas desconstruções e reflexões, autoconhe-

cimento e valorização do corpo feminino. Na 

consolidação de vínculo e troca de experiências 

pela movimentação corporal e dança, em espe-

cial a Belle Dance, evidenciou-se a importância 

da união entre as mulheres na luta contra a 

opressão feminina e no engajamento por di-

reitos sociais. Tais vivências foram relevantes no 

processo de fortalecimento da consciência crí-

tica de mobilização feminina, apoiada na troca 

coletiva e no caminho do autoempoderamento. 

Desse modo, as ações educativas realizadas for-

taleceram a troca de conhecimentos, o vínculo e 

a confiança do grupo, além da vivência coletiva 

do ser feminino.

As mulheres têm pouco ou nenhum acesso 

ao exercício do poder, seja no meio público, na 

ocupação de cargos, seja no exercício de sua se-

xualidade livre de coerção. É preciso repensar e 

robustecer a transformação social que educação 

e saúde podem produzir, para potencializar mais 

pesquisas e estudos relacionados à sexualidade 

feminina baseados em reflexões emancipatórias, 

na busca da melhoria da qualidade de vida.
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